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Hoje, graças ao con.juncto do pessoal te- 
chnico eá excellente clientella da companhia, 
a unica diííiculdade que a administração en­
contra para vos dar um bom prémio do vosso 
dinheiro é a falta de capital para comprar 
em condições vantajosas a inateria prima.

Expostas estas considerações e prompto a 
dar-vos os demais esclarecimentos precisos, 
aguardo as vossas decisões.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1894.— 
José Carrilho Videira, director-gerente.

B’ em seguida lida pelo Sr. secretario a se­
guinte proposta da directoria da compa­
nhia.

«Fica a directoria antorizada a instituir na 
Associação Beneficente dos Empregados da 
Companhia Carris Urbanos um montepio para 
cada um dos empregados da mesma compa­
nhia, pagando mensalmento a essa associação 
a importância de taes montepios, independen- 
temente dos ordenados deviclos aos referidos 
empregados. Outrosim, a transferir para a 
mesma associação o saldo do actual fundo de 
beneficencia, constituído pelas multas e pu­
nições dos empregados, bom como as multas 
e punições em qne de futuro venham estes a 
incorrer, transferindo á mesma associação 
todas as beneflcencias que actual monte são 
feitas pela companhia.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1894.— F. 
AT. das Chagas Doria, director-gcrente.»

Parecer do conselho fiscal — «O conse­
lho fiscal da Companhia Carris Urbanos, 
tendo sido convocado para dar parecer so­
bre a proposta acima, feita pela directoria 
da mesma companhia, entende ser de toda a 
justiça o que a mesma contém.— Fernando 
Lobo, vice-presidente do Banco da Republica 
do Brazil.— Balduino Coelho.— João Augusto 
Cesar de Sousa.»

posição do escriptorio, armazém e ofilcinasr 
não suspendemos um só dia o trabalho, mas 
as vendas desceram logo, nesse mez, a 
34:252$I50,e, por maiores esforços que fize­
mos, só no mez de maio ultimo attingimos a 
63:484$400.

Emquanto no anterior, ap8zar do termos 
luctado contra a paralyzação dos transportes 
para os estados de S. Paulo, Minas e Rio e 
mais ainda contra o descrédito em que a an­
tecedente gerencia lançara a companhia, con­
seguíramos alcançar a média de venda mensal 
de 63:305$010, neste desceu a 51:085$934.

A ajuizar pelos primeiros mezes a média 
devia ter .sido superior a 80:000$; o que nos 
daria já um saldo bem favoravel, mesmo com 
a diminuta porcentagem de lucro que nos 
proporcionaram as afilictivas condições do 
mercado, mas descemos, infelizraente, a me­
nos 14:219$106 mensao3, resultando o pre- 
juizo final cie 26:199$025, que o balanço de­
monstra.

Para não dispensar o quadro do pessoal, 
tão difilcil de orgonízar neste meio, não sus­
pendemos um só dia o trabalho o redobrámos 
de esforços na cobrança, pagando aos forne­
cedoras, em prestações, os créditos vencidos 
e os respectivos juros de mora, e comprando, 
a dinheiro a mór parte da matéria prima 
por preço elevadíssimo, pela escassez da mes­
ma no mercado. Só os juros, apezar de infe­
rior a sua verba total á do anno anterior, e 
a cobrança nos absorveram 41:051$480, me­
tade quasi dos lucros que auferimos.

A producção da fabrica foi de 47.757 pares, 
menos 19.820 do que no anno anterior.

Cumpre notar que a verba 85.778$147 de 
lettras a receber que figuram no activo, não 
só nos não rendem, ha annos, um real de 
lucro, como nos tom obrigado a despezas ex­
traordinárias.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accioni3tas.—O conselho fiscal exami­
nou as contas da gestão do anno findo em 
30 de junho do corrente anno, e que a digna 
directoria da Companhia Industrial de Cal­
çado apresenta á vossa apreciação.

Entendo o conselho que, com oito mezes de 
revolta e a consequente paralyzação de quasi 
todos os negocios, relativamente esta especia­
lidade não soífreu como era de esperar em 
tão tristes condições financeiras em que se 
tem achado o commercio do paiz no Rio e 
estados que se lhe avizinham e com os quaes 
tem immediatas relações esta companhia.

As circumstancias fie força maior que atra­
saram o nosso desenvolvimento cessaram em 
em grande parte e nós o sentimos no au- 
graento de nossa producção, si bem que ainda 
perdure a desconfiança, que nos embaraça 
uma marcha apressada para uma próxima 
retomada de nossa posição anterior, que será 
alcançada, mas Ientamente.

O relatorio da directoria nos explica a 
nossa posição com uma franquezas, que não é 
commuin nestes estabelecimentos, o que vos 
deve inspirar a confiança de que ella continue 
gerindo com igual esforço os nossos interes­
ses ; e que é de esperar melhorem com as 
circumstancias mais propicias da praça, que 
começa também a levantar-se ; pelo -que o 
conselho fiscal vos propõe que adopteis as se­
guintes resoluções:

1. " Que sejam approvadas as contas apre­
sentadas pela digna administração da com­
panhia, referentes ao anno social findo em 
30 de junho de 1894.

2. a Continúa autorizada a directoria a ef- 
fectuar, quando entender conveniente, qual­
quer operação de credito, garantida com os 
haveres da companhia, ficando a mesma di­
rectoria inrestida de todos osjpoderes necessá­
rios para levar a efTeito a dita operação e 
praticar todos os actos connexos e conse­
quentes.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1894.— 
Francisco C. Naylor.—Antonio de Araújo Fer- 
reira Jacobina.—Adolpho Schmidt.

►

O Sr. presidente declara em discussão a 
proposta da directoria da companhia.

Toma a palavra o director gerente e diz 
que,tendo os empregados da companhia orga­
nizado uma associação de beneficencia sujeitou 
a seus collegas de directoria a idéa de fazer a 
própria companhia nessa associação o monte­
pio para seu pessoal, e entregar-lhe as mul­
tas e punições que soffrem os empregados, 
assumindo ella ao mesmo tempo o encargo de 
todas as beneficencias actualmente feitas pela 
companhia. Jq.

Tendo seus collegas concordado com essa 
idéa, que reputa summamente moralizadora, 
e da qual só benefícios póde provir para o ser­
viço da companhia, submette-a om nome da 
directoria, á consideração da casa.í Outro tanto succedem com uns 200:000$

' dós 42|680$738 que figuram nas contas cor­
rentes dos devedores, sendo mais de 109:000$ 
compromisso de um só devedor e os outros 
100:000$ de diversas contas antigas do co­
brança diflicil.

Confrontando estos dados com a verba de 
491:730.$ do capital até hoje realizado, e logo 
desfalcado em uns 200:000$, deveis compre- 
hender a som ma do esforços que nos tem sido 
preciso applicar para resistir ás crises gra­
víssimas que, ha dous annos, pesam sobro o 
paiz.

Tendo esgotado todos os meios persuasorios 
em obediência ás deliberações que havois to­
mado em varias assembléas geraes extraor­
dinárias, procedemos ao commisso das acções 
pertencentes aos accionistas remissos.

Preenchidas todas as formalidades legaes, 
foram estas vendidas em praça, no dia 6 de 
março ultimo, em numero de 1.567 antigas, 
das quaes 878 foram adjudicadas á compa­
nhia, resultando daqui um saldo de 54:040$ 
de que tendes a dispor para fundo de reserva 
ou diminuição no total do capital, o que im­
porta reforma de estatutos que podeis elTe- 
ctuar, procedendo â reunião de assembléa ge­
ral extraordinária.

Por esta operação de commisso em que ha 
o saldo de 54:040$, fica coberto o prejuízo de 
26:199$025, com um saldo eífectivo e defini­
tivo de 27:840$975.

Apezar dos rovezes solfridos pela terrível 
crise financeira que atravessamos, o movi­
mento da companhia tende a restabelecer-se, 
si bem que seja diflicil elevar-se rapidamente 
o fabrico, por falta de capital para a compra 
do matéria prima o pessoal produetor.

A’ parte deste fomos obrigados a augmen- 
tar os seus vencimentos em virtude do enca­
recimento de todos os elementos de vida, não 
excedendo, todavia, antes diminuindo, a 
verba do anno anterior, em 3:629$, em con­
sequência de reduzirmos o quadro, applicando 
á cobrança o pessoal do armazém.

Tal ó, em conclusão, Srs. accionistas, a si­
tuação da nossa companhia. ^ÉÊ

Por ora, nos mezes decorridos deste^^H^ 
estamos aponas vendendo para cobid^^HI^ 
pezas e si porventura não consegu^H^um 
reforço qualquor do capital, dç^forSTnovo 
anno sem lucros sensíveis.

Não havendo quem mais pedisse a palavra, 
é encerrada a discussão e submettida a pro­
posta da directoria á votação, sendo unani­
me mente approvada.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a 
sessão a 1 1/2 hora da tarde, depois de lavra­
da, lida e posta em discussão a presente acta, 
e sobre ella não havondo observação o 
Sr. presidente declara approvada.— Manoel 
Buarquc de Macedo.— General Carlos Magno 
da Silva.—João Augusto Cezar de Souza.

Companhia Indasstnal <3© 
Calçado

Relatorio demonstrando suas operações 
ATÉ 30 DE JUNIIO DE 1894, QUE TEM DE SER 
APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS EM AS­
SEMBLÉA GERAL ORDINAKIA, CONVOCADA PARA 
15 DO CORRENTE

Srs. accionistas—Quando ha um anno sub- 
mettemos á vossa apreciação o resultado dos 
nossos trabalhos, concluímos : « A não so­
brevirem acontecimentos de força maior, os 
vossos sacrifícios, Srs. accionistas, no fim do 
proximo semestre, começarão a ser compen­
sados. »

Para assim vos fallar baseavamo-nos na 
circumstancia de que havíamos conseguido 
elevar, lenta e firmemente, o fabrico, a ponto 
de podermos vender 83:946$6S0 emjulhoe 
92:591$780 em agosto do 189/!.

Sem contrahir, pois, novds empréstimos tí­
nhamos pagos a todos os fornecedores e a todos 
os credores exigentes, os quaes não perderam 
até hoje comnosco um só real dos seus capitaes 
e os respectivos j uros.

O fornecimento de matéria prima fazia-se 
em condições mais vantajosas o principiá­
vamos a viver desafogados pelo jogo regular 
da producção e das venda3.

Infelizmente om 6 de setembro sobreveiu a 
revolta do esquadra e durante mais de seis 

' mezes, apezar do risco que corriamos pela

BALANÇO EM 39 DE JUNUO DE 1894 
Activo

Mercadorias:
Existentes em de­

posito..................  114:232$690
Idem na alfandega. 33:952$173 148:184$863

Machinas e accessorios: 
Valor das que existem— 

Moveis e utensílios:
Valor dos existentes -----

Cessão e bera feitorias:
Valor desta conta.............

Titulos caucionados:
Caução da directoria........

Seguros:
Valor desta conta.............

Bem feitor ias:
Valor desta conta.............

Utensílios da fabrica:
Valor dos existentes........

Seguros de exportação: 
Valor desta conta...

Accionistas:
Capital a realizar...

Lettras a receber: 
Valor de diversas...

Devedores da praça: 
Saldos do diversas contas

----- 71:469$670
...... 17:783$000
...... 72:977$960
...... 20:000$000
......  1:921$080
......  1:429$700
......  725$180
......  1:436$000
...... 20:470$C00
...... 85:77S$147
......  4:727$300

► h



Soxta-feira 14 DIÁRIO OFFICIÁL Setembro (1S84)
ÈS*ir?i?rrr-'.cc>5»rt

Acções em commisso:
Valor desta conta.........

Contas correntes:
Devedores por c/correntes.......... 420:731*338

Caixa:
Saldo existente----

Lucros e perdas:
Saldo desta conta..

Credito

Saldo do anno findo em 30 de
junho do 1893...........................
De contas.correntes: 

Abatimentos em contas credoras. 
De mercadorias:

Lucro desta conta........................
Balanço:

Prejuízo verificado......................

indicadas para os segandos premio3, as se­
guintes: 51.275-61.275 e 71.275, isto ó, 
haverá sete combinações dessas e,.1 portanto, a 
loteria de 80.000 bilhetes terá sete segundos 
prémios.

Do mesmo modo se poderá mostrar que em 
lima loteria de 50.000 bilhetes haverá 45 
terceiros prémio?, porque só podem fazer-se 
45 combinações terminadas pelos tres alga­
rismos do numero sorteado, emquanto que 
em uma loteria do 80.000 bilhetes podem-se 
fazer 72 combinações dessa natureza.

Assim reveindico como carcteristico do meu 
systema o sorteio de um unico numero á for­
mação dos outros numeros á premiar pela 
íorma acima descripta e a circumstancia de 
ficar o plano da loteria e o numero de pré­
mios proviamento regularisado e determina­
do segundo o numero de bilhetes de que cons­
tar a loteria.

O apparelho destinado a extraeção da lotè- 
ria desce meu systema consta de cinco esphe­
ras de 0m,50 de diâmetro mantidas em iim 
mesmo eixo horizontal, e contendo cada 
uma, 10 pequenas espheras cheias,numera­
das de 0 á 9.

Casa uma das cinco espheras é munida na 
parte inferior do uma bocca que dá sahidá a 
uma das pequenas espheras numeradas. Afim 
de que não saia sinao uma pequena esphera 
de cada esphera grande, a bocca da sahida 
tem no sou interior um espaço onde só pôde 
caber uma das pequenas espheras, e é muni­
da de uma molla especial que lhe abre a par­
te inferior para dar sahida á pequena esplié- 
ra que alli se alojou,^ ao mesmo tempo qúe 
fecha á parte superior afim de que nenhuma 
outro possaalli penetrar.

Assim de cada érpherá grande sahirá uma 
pequena esphera numerada que cahirá ém 
vaso de crystal e corn ellas sé formará o nu­
mero .premiado. ..........r

Às espheras são collocadas em òrdeni cie 
modo que a primeira da direita fornecerá ò 
algarismo das unidades, a segunda o algaris­
mo das dezenas c assim por deante.

Antes do sorteio as pequenas espheras se 
ochain’ coilocadas em uma (aboleta de ma- 
doira ou de metal e distribui'1.as em cinco 
secções separadas sendo a primeira da direita' 
a das uniclades, a segunda a das dezenas a 
assim por deante.

Para não haver confusão; as pequenas es­
pheras terão cores d iHerentes conforme per­
tencerem a secção das unidades, das dezenas, 
das centenas, milhares e das dezenas de mi­
lhar. .

Ao começar o sortoio cm sessão pública,são 
recolhidas as pequenas espheras de c ida sè- 
cção para a esphera grande que lhe corre­
sponda, o que feiio dá-se a estas um movi­
mento rotatorio, e, finalmente,restabelecido o 
equilíbrio fuz-se sahir de cada esphera gram- 
de, uma das pequenas numera las por meio 
da molla acima descripta.

Rovindíco corno caracteristicò deste appa­
relho em primeiro logar o dispositivo por 
meio do qual se faz sahir uma só bóla de cada 
esphera, cm segundo logar a extraeção sepa­
rada das unidades, das dezenas, das .céntèiias, 
cios milhares e cias dezenas de milhar, por 
um mesmo movimento das cinco espheras.

Rio de Janeiro, 21 de julho do 1S9i. — Joio 
Vasquess.

187:800*000

318*983

151*252 

26:199*025 

9$1:784*515

121*175

93:818*881

26:199*025Passivo
Capital:
Fundo social representado por 6.000 acções 

do volor nominal de ,100* . cada uma, sendo: 
Valor realizado.... 491:7308000 
Valor a realizar... 20:470*000 
Valor de 878 acções 

que foram adju­
dicadas a esta 
companhia, parte 
dás que cahiram
em conlmissó.... 87:800*000 G00:000*000

122:458*007

<Rio de Janeiro, 30 do junlio de 1894.— 
Horáció de Oliveira-, guarda-livros.

PATENTES DE -INVENÇÃO
N. 1.744—Memorial descriptivo de um novo 

systema e plano de loierias e do apparelho 
para a respcctiva extraeção, de invenção de 
João Vàsquez

Caução da directoria:
Valor desta conta...................

\ Lettras a pagar:
Valor de diversas................ .

Contas assignadas:
ldem, idem........................

Dividendos:
Dividendos não reclamados... 

Fundo de reserva:
Valoí* desta conta.................

' Fundo de déterioramento:
Valor desta conta................

Lucros suspensos:
Valor desta conta.................

Acções adjudicadas:
Iclem, idem............................

Cóntas correntes:
Credores em c/corrcntes...

20:000*000 

183:187*180 

4:960*250 

660*000 

1:744*100 

2:906*930 

3:366*250 

• 54:040*000 

. 110:919*745

0 systema de que se trata consisto em ti­
rar-se á sorte um unico numero, formando-se 
com seiis algarismos, e por uma combinação 
simples e racional todos os oútro3 numeros 
premiados.

Assim, ao numero sorteado caberá o pri­
meiro prémio, isto é, o prémio maior.

O segundo prémio, ou melhor, os prémios 
iguaes im medi atam ente inferiores .ao maior, 
caberão a todos os numeros que diílerirem do 
sorteado apenas pelo ultimo algarismo da 
esquerda. »--------

Oá terceiros promios caberão a todos os 
numeros quediíTeriram do sorteado pelos 
dous últimos algarismo da esquerda.

Os prémios seguintes aos quo differirom 
pelos tres algarismos da esqnerda, è, final- 
mente, os últimos prémios caberão a to los os 
numeros que diíTerircm do sorteado pelos 
quatro algarismos da esquerda.

Para que não haja duvida sobre a compre- 
hensão do systema explical-o-hei de outro 
modo.

Os segundos prémios tocarão a todos os 
numeros que tiverem iguaes e na mesma 
ordem os quatro algarismos da direita do nu­
mero sorteado.

Os terceiros prémios tocarão aos que tive­
rem os tres algarismos da direita iguaes e na 
mesma ordem que os do numero sorteado.

Os prémios seguintes serão destinados a 
todos os numeros quo tiverem em idênticas 
condições os dous últimos algarismos da di­
reita, e, finalmente, os últimos promios pers 
tencerão a todos os numeros que tiverem a 
mesma terminação que o numoro premiado.

Uíú exemplo para maior clareza :
Supponha-se que foi sorteado o numoro 

11.275, em uma loteria de 50.000 bilhetes, 
esse numero terá o prémio maior.

Terão os quatro prem'103 immediatamentc 
inferiores os numeros—1.275—21.275—31.275 
—41.275.

Os terceiros prémios caberão a toclas as 
combinações terminadas em 275.

Os seguintes a toclas as combinações termi­
nadas cm 75, e finalmentc os últimos a todos 
os numeros terminados cm 5.

\

S. E ou O. 981:784*515

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1894.— 
Josè Carrilho Vúhira, director-gerentc. — 
Èoració de Oliveira, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
ESI 39 DE JUNHO DE 1894

Debito
,4

A contas correntes:
Prejuízo em varias contas du­

rante oanno...
A com missões:

Saldo desta conta.............
A diíTerenças de cambio:

Saldo desta conta.............
A juros e descontos:

Saldo desta conta----
A despezas geraes:

Honorários á direc­
toria e ao conse­
lho fiscal..

Ordenados aos em­
pregados do ar­
mazém e escri- 
ptorio..................

Ordenados e despe- 
zas de viajantes..

Aluguel do prédio.
Licença e imposto3 

diversos...............
Consumo do gaz...
Sei los o estampi­

lhas. ..
Seguro do estabele­

cimento...............
Objectos deescripto- 

rio, publicações, 
tolegrammas .con­
certos na fabrica 
e outras despe-

... 8:730*860• :
3:404*755

5:148*556

22:546*506

... 18:000*000• i •

2S:095*990

18:5018030
7:800*000

1:822*360
826*260

AMUNOÍOS
1

Goin pauliã?!! R-SíimsÍYietors* de 
Oosiservsus i^lâaaeixiscltis

Co ivldo os Srs. accionistas a virem ao es- 
criptòrio desta companhia trocar as . suas 
cautelas pelas acções definitivas, recebendo 
nessa oceasião mais 20 cu\ acções integra- 
lisadas, relativas ao augmonto do cem contos 
decapitai, retirado do fundo de reserva, 
conforme resolução da àss.emblèa geral extra­
ordinária do .setembro do 1892.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1894.—- 
Francisco Solon, director-gerente.

.......  1:296*000

643*100 Desfarte 0 numoro do prémios ó forçosa- 
inentò proporcional ao numero do bilhetes da 
loteria, 0 quo se comprohenderá facilmente 
considerando que, no exemplo quo figuramos.

•fc^joteria for.de mais de 50.000 bilhetes 
^^B^eciso dar-so mais do quatro segundos

____ porque haverá então mais de quatro
1 ™ • 458*067 terminadas pelos quatro últimos
. ___*__ s°Uhiu^'< numero sortòadó.
26:190*025/ exemplo a loteria for do 80.000 bi-

liu.ces haverá além das conibinações acima Imprensa Nacional— Rio do Janeiro— 1894.

5:627*400 82:621*390zas
Pi

Proj u i zo verificado.


